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Introdução:	A	Telemedicina	refere-se	à	oferta	remota	de	serviços	de	saúde	utilizando	tecnologias	de	informação	e
comunicação,	 visando	 orientação,	 prevenção,	 tratamento	 e	 recuperação	 de	 doenças,	 além	 de	 facilitar	 trocas	 de
informações	 para	 diagnósticos,	 pesquisas	 e	 educação.	 A	 pandemia	 de	 Covid-19	 destacou	 a	 importância	 da
Telemedicina	como	ferramenta	essencial	para	conectar	usuários	ao	sistema	de	saúde	durante	períodos	de	isolamento
social	 recomendados	 pela	 OMS.	 Objetivos:	 Analisar	 e	 identificar	 os	 benefícios	 da	 Telemedicina	 na	 prática	 de
enfermagem.	Métodos:	Estudo	bibliográfico	utilizando	quatro	artigos	publicados	de	2017	a	2022	acessados	através	do
Google	 Acadêmico,	 SciELO	 e	 Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde.	 Critério	 de	 inclusão:	 trabalhos	 cujo	 título	 é	 relacionado	 à
Telemedicina.	Resultados:	Durante	a	pandemia,	 a	 Telemedicina	proporcionou	diversos	benefícios,	 como	 facilitação	do
acesso	 aos	 cuidados	 de	 saúde,	 economia	 de	 tempo,	 promoção	 do	 autocuidado,	 avaliações	 e	 monitoramentos
eficazes,	além	de	contribuir	significativamente	para	reduzir	a	propagação	do	vírus	e	aliviar	a	sobrecarga	dos	sistemas
de	 saúde.	 Nesse	 contexto,	 a	 Telenfermagem	 se	 destaca	 como	 uma	 estratégia	 essencial	 na	 promoção	 da	 saúde,
melhorando	 o	 conhecimento	 e	 o	 autocuidado,	 complementando	 os	 serviços	 de	 vigilância	 em	 saúde	 e	 atendimento
hospitalar	durante	pandemias,	ampliando	o	acesso	à	informação	e	potencializando	a	eficácia	no	cuidado	aos	pacientes.
Conclusão:	 A	 Telemedicina	 emergiu	 como	 ferramenta	 crucial	 durante	 a	 pandemia	 de	Covid-19,	 e	 além	de	 contribuir
para	reduzir	a	propagação	do	vírus,	aliviou	a	sobrecarga	dos	sistemas	de	saúde	facilitando	o	acesso	aos	cuidados	de
saúde,	 promovendo	 o	 autocuidado	 e	 permitindo	 uma	 gestão	 eficiente	 de	 pacientes,	 destacando	 assim	 seu	 papel
fundamental	no	futuro	da	prática	de	enfermagem	e	na	prestação	de	serviços	de	saúde	mais	acessíveis	e	eficazes.


